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Govéino desafia e fixa invasão 
Ronaldo de Oliveira 18.10.95 

Novacap começa a transformar Acampamento 
da Telebrasília em bairro. Iphan avisa que vai 
embargar as obras e impedir o assentamento 
Ana júlia Pinheiro 
Da Equipe do Correio 

D e Acampamento da Telebra-
sília a bairro. A mudança co-
meçou ontem. Operários de- 

marcando lotes, móveis velhos em 
caminhões da Novacap, adultos e 
crianças de um lado para o outro. 
Quarenta das 350 famílias que mo-
ram por lá desde 1956 foram autori-
zadas pelo Governo do Distrito Fede-
ral a ocupar seus terrenos. Os outros 
vizinhos serão acomodados à medi-
da que as ruas ficarem prontas. Mas 
os técnicos do Instituto do Patrimô-
nio Histórico (Iphan) avisam que vão 
barrar as pretensões do Executivo. 

"Amanhã mesmo eu vou embargar 
a obra", avisa o coordenador do 
Iphan, Marco Antônio Galvão."Aque-
la área é tombada sim. Poderíamos 
admitir, no máximo, a utilização para 
fins de lazer. Urbanização, de jeito 
nenhum", diz o arquiteto. 

O chefe de gabinete da vice-governa-
dora, Antônio Lassance, contra-ataca. 
"O Acampamento é de 1956 e o tomba-
mento de Brasilia, de 1990. Anterior, 
portanto, ao decreto", argumenta o as-
sessor de Arlete Sampaio."Essa foi uma 
das razões apresentadas ao Ministério 
Público pelo governador. Fizemos isso 
15 dias antes dessa ação". 

ALERTA E RECOMENDAÇÃO 
Lassance refere-se ao Ministério 

Público porque, em junho, a promo-
toria que cuidado patrimônio históri-
co passou uma recomendação ao go-
verno para não urbanizar a área, sob 
pena de os promotores denunciarem 
Cristovam Buarque por crime de res-
ponsabilidade. O governador seria 
acusado de descumprir a Lei do Tom-
bamento. Segundo o chefe de gabine-
te, o MP teria aceitado as razões do 
Executivo para urbanizar a área. 

Quem alertou Marco Gaivão sobre 
a mudança de ontem no Acampa-
mento e mobilizou os promotores 
em junho foi o deputado distrital Ta-
deu Filippelli (PMDB). "Eles estão jo-
gando dinheiro público fora. Como é 
que vão fazer rua e marcar terreno, se 
depois vão ter que derrubar tudo?" 
Ele está indignado."Por que não de- 
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ram o mesmo tratamento à Estrutu-
ral?". A invasão a que se refere, no ca-
minho entre Taguatinga e Guará, tem 
a idade do governo Cristovam. 

O deputado denuncia também 
que se está promovendo a ocupação 
de um pedaço da Área de Relevante 
Interesse Ambiental (Árie) do Ria-
cho Fundo, sem a necessária licença 
ambiental da Secretaria de Meio 
Ambiente (Sematec)."0 Governo só 
protocolou o pedido de licença hoje 
(ontem)", disse Filippelli. 

A informação sobre a falta da licen-
ça foi confirmada depois pelo Cor-
reio Braziliense junto a uma fonte do 
próprio governo. O que está pronto é 
o Relatório de Impacto Ambiental (-
EIA/Rima). Até obter a licença, os 
moradores do novo bairro ficam 
proibidos de fazer construções de al-
venaria. Só podem montar barracos. 

NINGUÉM SEGURA 
Indiferente para onde tomba a dis-

cussão, o vascaíno e presidente da 
Associação de Moradores do Acam-
pamento da Telebrasília, Antônio Al-
berto dos Santos, vestiu a camisa do 
seu time, calçou um chinelo e saiu de 
máquina fotográfica na mão para cli-
car o parto do novo bairro. "Esse go-
verno não é bonzinho, está apenas 
cumprindo a lei, coisa que o R oriz 
não fez", diz Antônio Alberto, conhe-
cido como Beto na vizinhança. 

"Tem uma lei do Eurípedes Camar-
go (deputado distrital) fixando os mo-
radores nessa área. E foi aprovada na 
Câmara, por maioria, em 1990. Outra 
coisa, a associação não faz política 
partidária para ninguém. Nem para o 
PT", avisa o líder, que mora no Acam-
pamento há 20 anos. Ele tem tios por 
lá que estão na área há 35 anos. 

Beto nem quer ouvir falar no 
Iphan. "Quando a comunidade de-
cide, ninguém segura", filosofa ele 
que, coincidentemente, trabalha na 
Telebrasília como auxiliar. O presi-
dente da Associação explicou que 
as 40 famílias foram escolhidas por-
que seus barracos ficavam bem no 
meio das futuras ruas, segundo o 
projeto urbanístico traçado pelo 
Instituto de Desenvolvimento Ha-
bitacional (Idhab). Acampamento surgiu em 56, à margem do Paranod, mas Iphan diz que não tem valor histórico para efeito de preservação 


